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“Na memória de Reynaldo 
Domingos Ferreira há um 

Brasil de fazer inveja. É o que a 
gente pensa depois de ler seu livro, 
As Raparigas da Rua de Baixo. Ele 
fala de um Brasil que não conheci, 
mas morri de saudade. Reynaldo fez 
um bonito livro de memórias de sua 
Minas, da velha casa em Uberaba, 
das avós, da escola, das primeiras lei-
turas e da iniciação na vida adulta. 
Mas não se enganem com o título, 
pois as raparigas são apenas circuns-
tanciais. Reynaldo mostra um meni-
no descobrindo o mundo..” 

Ricardo Pedreira, jornalista, 
em Roteiro, Brasília, revista 

“Acho que trabalhos literários como 
este de Reynaldo Domingos Ferreira 
deveriam fazer escola neste país pobre 
de memória. (...) Infelizmente, idea-
listas como o autor deste livro, que 
é um pouco romance, um pouco re-
portagem, um pouco memorialismo, 
são escassos e podem ser contados nos 
dedos. A contribuição de Reynaldo 
ninguém vai apagar, e fica aí como 
modelo de inspiração para que se mul-
tipliquem iniciativas.”

 ALOISIO R. DE CARVALHO, 
jornalista, radialista, 

ex-apresentador de A Voz do Brasil, 
da Agência Nacional.

 

“Os entusiastas das viagens de ônibus, 
principalmente aquelas dos anos 40 e 
50, irão se deliciar com o ótimo tex-
to de As Raparigas da Rua de Baixo, 
novo livro do escritor mineiro, Reynal-
do Domingos Ferreira. Ele rememora 
viagens em antigas jardineiras de sua 
infância e sua mocidade em Uberaba.”

 CIRO MARCOS ROSA
jornalista, editor da ABRATI, Revista
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